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Cultura Vocacional

Estamos dispostos a nos aproximar das pessoas? 

Conhecer?

Escutar?

Questionar?  

Cuidar?

Sentar à mesa 
com eles?

Partilhar o pão?

Revelar Jesus?

Lc 24



1. Indivíduo: as instituições devem se 
adaptar aos indivíduos.

2. Eclesialidade: Proporcionar 
experiência de fé e vivência de 
Igreja.

3. Relações: criar compromisso 
desenvolvendo práticas de escuta. 

4. Tempo: vivenciar etapas (itinerários 
e processos), cuidar das opções, 
estabelecer metas e compromissos.

5. Vocação: desenvolvimento do 
Projeto de Vida .

6. Cultura vocacional: vamos aos 
jovens, onde eles estão! 

Desafios históricos  Desafios da atualidade  
1. Instituição: o indivíduo se 

adaptava às instituições. 

2. Tradicional: fomentando tabus 
(TRADICIONALISMO).

3. Crença: alimentando 
distanciamentos entre o ser humano 
e Deus.

4. Cultura: preocupação com a 
quantidade, cultura do 
arrebanhamento vocacional.

5. Comodismo: esperamos vocações 
em nossas casas.

6. Comunicação: nos acomodamos 
nas relações interpessoais.



CULTURA DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL NO AMBIENTE ESCOLAR 
Compreensão de que o trabalho vocacional se desenvolve em três grandes dimensões 

Antropológica

Cristã

Eclesial

• Cuidar da vida.
• Compreender o amor de Deus que perpassa 

nossas histórias.
• Ser humano, sentir e viver.

• Caminho, verdade e Vida.
• Emergência do anúncio do Reino nos tempos 

atuais.
• Compromisso profético com a sociedade.

• Ser Igreja, comungar, compartilhar vida.
• Comunidade vida, alegre, forte e resistente às 

dificuldades.
• União de forças para transformar o mundo.



Dimensão antropológica: o primeiro chamado: ser pessoa humana. Isto quer
dizer que, antes de qualquer coisa, o vocacionado, a vocacionada, tem que ser
gente, com todas aquelas qualidades que caracterizam o ser humano, segundo o
projeto de Deus (Gn 1,27-28). Trata-se da vocação “natural” da pessoa humana.

Dimensão cristã: o chamado a seguir Jesus Cristo, a viver a vocação batismal, o
apelo à santidade, através de uma participação ativa na vida da comunidade. É a
vocação para o seguimento (cf. Mc 1,17; 2,14; Mt 9,9), raiz, eixo, razão e fonte de
todas as vocações específicas.

Dimensão eclesial: toda vocação, mesmo sendo vivida na comunidade e a
serviço da comunidade, é personalizada. Ou seja, cada cristão ou cada cristã, cada
grupo de cristãos, responde ao chamado do Pai de acordo com os dons e carismas
recebidos do Senhor.



O ambiente escolar portanto, é um espaço privilegiado, justamente porque estamos 
convivendo com adolescentes/jovens em busca do sentido para a vida. 



Cultura 
vocacional 

Animação 
vocacional 

Ambiente

❖Pessoas 
❖Com tempo 
❖Unidas 

❖Organizadas e 
dispostas 



Organização

Planejamento

Estrutura

Pessoas habilitadas
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